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RESUMO  

 

Diante da terceirização da credibilidade jornalística por agências de checagem, 

empresas de jornalismo estão investindo no fact-checking (checagem de fatos) como modelo 

de negócio. E lucrando com doações do público, financiamento de plataformas digitais, como 

o Facebook e o Google, além de outras atividades rentáveis. Costa (2019) aponta que a crise 

acentuada com a perda de credibilidade das empresas de jornalismo favoreceu o surgimento 

das agências de fact-checking no mercado mundial. 

 Desde seu lançamento na década de 90, o fact-checking vem operando como uma 

vertente híbrida do jornalismo, que mescla práticas antigas e novas de apuração (GRAVES, 

2013). A prática vem se espalhando pelo mundo com maior notoriedade a partir de 2014. 

Atualmente, 226 iniciativas de verificação de fatos estão ativas em 73 países (STENCEL & 

LUTHER, 2019).  

A ascensão de agências de fact-checking no mundo é vista por Palacios (2019) como 

um movimento de abertura de novas inserções profissionais para os jornalistas e de garantia 

da sua credibilidade. Enquanto Franciscato (2016) e Ureta (2016) observam que os novos 

modelos de jornalismo vêm surgindo nas redes digitais e apontando novas possibilidades da 

produção jornalística, desde os processos de apuração até a comercialização.  

No Brasil, existem várias iniciativas de checagem. Entre elas, a Lupa e aos Fatos são 

as mais reconhecidas no mercado e representam os 73 signatários ativos no mundo, que 

cumprem os princípios de uma rede internacional (o International Factchecking Network - 

IFCN, do Poynter Institute), que os orienta através de várias diretrizes e selos de classificação 

para verificação de dados e informações. 

Além disso, as agências precisam cumprir cinco requisitos dessa rede:  apartidarismo e 

imparcialidade, transparência das fontes, transparência do financiamento e organização, 

transparência da metodologia e política de correções aberta e honesta. Apesar disso, elas 

possuem algumas diferenças quanto aos métodos de apuração e formas de financiamento. 

Buscando comprender melhor o fenômeno de fact-checking, este estudo se baseia no 

conceito de mercantilização de Mosco (2016). E aborda os modelos de jornalismo 

consolidados no passado e que hoje estão sujeitos a processos de mudanças na internet.  

Para tanto, a pesquisa consiste em um estudo comparativo (SCHNEIDER & 

SCHIMITT, 1998) com o objetivo de verificar as semelhanças e diferenças entre os modelos 

de negócios de fact-checking no Brasil, Lupa e Aos Fatos, tendo como base teórica a 

Economia Política da Comunicação (EPC) e a Economia Política do Jornalismo (EPJ).  

Este estudo é fundamental diante do cenário de reconfiguração dos modelos de 

negócios para o jornalismo brasileiro já que o fact-checking vem se fortalecendo como uma 

oportunidade de rentabilização para as agências independentes e para as empresas 

jornalísticas.  
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